
b. Preparação:

Elaboração da proposta concreta de ação, com as diversas etapas, intervenientes,  
recursos, modos de trabalho, entre outros, seguindo-se o momento de agir, distribuindo 
responsabilidades, realizando os contactos necessários e promovendo a ação para que 
esta atinja plenamente o público-alvo.

c. Realização:

A realização é o passo que afirma a vontade dos participantes se tornarem em Mensa-
geiros da Paz.

d. Avaliação e celebração:

No final da ação, dever-se-á promover a avaliação desta, contrapondo os resultados  
obtidos aos objetivos previamente definidos e às opções organizativas entretanto  
escolhidas.

e. Relatório Final:

Após as etapas precedentes, deverá ser elaborado e remetido à equipa responsável pelo 
projeto Mensageiros da Paz (mensageirosdapaz@cne-escutismo.pt) um relatório circuns-
tanciado da ação, segundo modelo próprio, o qual – cumprindo todos os requisitos – 
permitirá a atribuição da Insígnia Mensageiros da Paz, bem como do respetivo diploma.

Este relatório servirá ainda para partilha da ação na rede www.scout.org.

No caso do projeto se encontrar enquadrado numa atividade de cariz de núcleo, regional, 
nacional ou internacional, o respetivo relatório final pode ser recebido e remetido para ava-
liação pela entidade que promove a atividade.

Uso da Insígnia

A Insígnia Mensageiros da Paz, sendo uma insígnia de atividade, é usada na manga direita. 
O direito ao uso caduca com a transição de Secção.

Gestão

A Insígnia Mensageiros da Paz é um projeto conjunto da Secretaria Internacional e da Secre-
taria Nacional Pedagógica, sendo gerida pela Equipa Pedagógica Mundo Melhor, de acordo 
com o estipulado no presente regulamento.

Em caso de recurso, compete à Secretaria Internacional e à Secretaria Nacional Pedagógica 
decidir sobre as questões omissas.

Insígnia 
Mensageiros da Paz
Regulamento



Introdução

Mensageiros da Paz é uma iniciativa da Organização Mundial do Movimento Escutista cujo 
intuito é inspirar milhões de jovens de todo o mundo a trabalharem em prol da paz.

Neste contexto, a paz é entendida como apresentando três dimensões…

• A dimensão pessoal: harmonia, justiça e equidade.

• A dimensão comunitária: paz como o oposto à hostilidade e ao conflito violento.

• A relação entre a humanidade e o meio envolvente: segurança, bem-estar económico e 
social, relação com o ambiente.

A Insígnia Mensageiros da Paz visa reconhecer quem a possui como alguém que, através do 
seu envolvimento, participação e ação, contribuiu para a paz, numa ou mais das dimensões 
acima descritas – um verdadeiro Mensageiro da Paz!

O presente documento visa regulamentar a atribuição da Insígnia dos Mensageiros da Paz no 
Corpo Nacional de Escutas.

Insígnia

A insígnia, mais do que um símbolo físico de um projeto, simboliza ações realizadas com o 
último intuito de se alcançar um mundo de verdadeira Paz.

Tendo como base o logotipo mundial da iniciativa, foi desenvolvida a seguinte insígnia.

A pomba, transportando um ramo de oliveira, logo-
tipo do projeto a nível mundial e símbolo interna-
cionalmente reconhecido da paz, paira sobre um 
fundo, de cor branca, também ela uma cor de paz.

Na base, um jogo de cores, verdes e amarelo, repre-
sentativo do mundo, o mundo onde vivemos, onde 
agimos, onde construímos a paz…

Sobre uma barra roxa, cor oficial da Organização 
Mundial do Movimento Escutista, aludindo carácter 
internacional do projeto, a menção ‘Corpo Nacional 
de Escutas / Portugal’, identificando o âmbito em 
que a insígnia foi alcançada.

Atribuição da Insígnia

1. O quê?

A atribuição da Insígnia Mensageiros da Paz exige o desenvolvimento e participa-
ção num projeto pela paz, numa das seguintes vertentes:

• Promoção de uma cultura de paz.

• Promoção do diálogo intergeracional, intercultural ou inter-religioso.

• Promoção ou apoio de projetos específicos de paz.

• Apoio a jovens que vivam em situações de conflito.

• Desenvolvimento de competências no âmbito da promoção da paz e do diálogo.

• Globalização da Rede de Mensageiros da Paz.

2. Quando e onde?

O projeto deverá ser desenvolvido a nível local, no quadro da atividade de cada Unidade ou 
Agrupamento, sem prejuízo de poder estar enquadrada numa atividade de cariz de núcleo, 
regional, nacional ou internacional

Não se define um tempo mínimo nem máximo para o projeto mas o mesmo deve, em função 
da identificação das necessidades locais, realizar-se durante o tempo necessário de modo a 
efetivamente fazer a diferença.

3. Quem e para quem?

O projeto deverá ser realizado por Escuteiros, com a possibilidade da criação de parcerias 
com outras entidades, associações locais ou escuteiros de outros países.

O projeto poderá ser realizado por uma ou mais Unidades, por uma ou mais das respetivas 
Subunidades, por todo o Agrupamento ou inserido no plano do Desafio de um Caminheiro 
ou Companheiro, sendo esta a única possibilidade prevista de participação individual.

Em relação ao público-alvo do projeto a desenvolver, este poderá ser definido no quadro da 
comunidade local (por exemplo, crianças, idosos, utentes de um equipamento, habitantes de 
um bairro, comunidade em geral, entre outros.), dependendo do levantamento de necessi-
dades e da definição de objetivos.

4. Como?

Como qualquer projeto, um projeto tendente à obtenção da Insígnia Mensageiros da Paz 
Mensageiros da Paz deverá ter as seguintes etapas:

a. Idealização:

No princípio, e em face do levantamento de necessidades, terão de ser definidos  
objetivos concretos que exprimam o porquê da realização da ação e abram caminho para 
a elaboração da proposta de ação.


